
Jaguariúna - Santo Antonio de Posse - Holambra - Pedreira

SEXTA-FEIRA 06 de Fevereiro de 2026  - Ano XXX -  Nº 1618

Jaguariúna terá 28 casas para idosos do 
Programa Vida Longa

Em parceria com o CISM, UniFAJ e UniMAX 
lançam guia com orientações sobre saúde 

mental na Atenção Primária

Prefeitura de Jaguariúna estuda 
implantação de atividades de aventura no 

Rio Jaguari

Jaguariúna Fecha 2025 Com Queda Em 
Vários Indicadores De Criminalidade

Jaguariúna regis-
trou queda em vários 
indicadores da crimi-
nalidade em 2025, de 
acordo com as estatísti-
cas divulgadas pela Se-
cretaria de Segurança 
Pública do Estado de 

São Paulo (SSP-SP). Os 
números do ano passa-
do apresentam avanços 
relevantes na seguran-
ça pública do município 
em comparação a 2024. 
Na área de crimes contra 
o patrimônio, o roubo de 

veículos apresentou uma 
das maiores reduções 
percentuais, caindo de 
46 casos em 2024 para 
apenas 20 em 2025, 
o que representa uma 
diminuição superior a 
50%.
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A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura, promove neste 
domingo, dia 8 de feve-

reiro, o Grito de Carnaval 
com a escolha oficial do 
Rei Momo, Rainha, Pri-
meira e Segunda Prince-
sas do CarnaJaguá 2026. 

A festividade será reali-
zada na Praça Umbeli-
na Bueno, no Centro da 
cidade, a partir das 15h, 
com entrada gratuita.

Grito de Carnaval e escolha da 
Corte do CarnaJaguá 2026 agitam 

o domingo em Jaguariúna

Jaguariúna vai ganhar 
28 unidades habitacionais 
do programa Vida Longa, 
iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo em 
parceria com a Prefeitura 
de Jaguariúna voltada a 

idosos em situação de vul-
nerabilidade social. O pro-
jeto prevê moradias gratu-
itas, adaptadas e pensadas 
para garantir autonomia, 
segurança e qualidade de 
vida à população idosa. As 

casas serão construídas 
em um terreno doado pela 
Prefeitura, localizado na 
Rua José Pinto da Fonseca, 
esquina com a Praça Antô-
nio Cantisano, no Jardim 
Europa.

O Centro Univer-
sitário de Jaguariúna 
(UniFAJ) e o Centro 
Universi tár io  Max 
Planck (UniMAX In-
daiatuba) acabam de 
lançar o “Guia rápido 
de como avaliar, intervir 
e encaminhar 15 situ-

ações de saúde mental 
na Atenção Primária”. 
Desenvolvido em par-
ceria com o Centro de 
Pesquisa e Inovação em 
Saúde Mental (CISM), 
o material é voltado a 
profissionais da área e 
tem por objetivo apoiar 

na condução de casos 
comuns, reunindo ori-
entações práticas para o 
reconhecimento, mane-
jo e encaminhamento 
de pacientes com dif-
erentes demandas, ex-
emplificando situações 
enfrentadas no dia a dia.

A Prefeitura de Jagua-
riúna está desenvolvendo 
estudos técnicos para a 
implantação de atividades 
de turismo e esportes de 
aventura no Rio Jagua-

ri. A iniciativa tem como 
objetivo valorizar o poten-
cial natural do município, 
promover o turismo sus-
tentável e impulsionar a 
economia local, sempre 

com foco na segurança e 
na preservação ambiental 
e em sintonia com o título 
de Município de Interesse 
Turístico (MIT) conquista-
do pela cidade em 2025.
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A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
inicia neste sábado, dia 7 
de fevereiro, uma ação es-
pecial de conscientização 
sobre o combate à den-
gue, unindo informação, 
cultura e entretenimento. 
A peça teatral “Aladdin: 
Uma Aventura Contra 
a Dengue” terá diversas 
apresentações gratuitas 
pela cidade, levando uma 
mensagem educativa de 
forma leve.

Incêndio destruiu 
estrutura, mercado-
rias e equipamentos; 
vaquinha já ultrapas-
sa metade da meta 
(link para ajudar está 
no fim da matéria). 
Um incêndio na ma-
drugada desta quar-
ta-feira (4) destruiu 
grande parte da es-
trutura e dos equipa-

mentos do tradicional 
Botequim do Marcos, 
localizado na Rua José 
Pires de Oliveira, no 
bairro Bananal, em 
Jaguariúna. De acordo 
com o filho do proprie-
tário, o comerciante 
Marcos, o fogo teria 
sido causado por um 
curto-circuito na fia-
ção elétrica.
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Bar pega fogo no 
bairro Bananal, 

em Jaguariúna, e 
campanha arrecada 

fundos para 
reconstrução
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Jaguariúna inclui Circuito Country na 
plataforma ‘Made In São Paulo’

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios, incluiu 
o Circuito Country da 
cidade no Made In São 
Paulo, plataforma onde 

produtos e serviços do 
Estado são catalogados 
como identidade terri-
torial de cada municí-
pio.

Criado no ano pas-
sado pela Prefeitura, o 
Circuito Country inclui 
um roteiro com diver-

sos estabelecimentos 
que integram o “univer-
so country” da cidade 
conhecida pelo rodeio, 
como lojas de roupas e 
restaurantes. A inicia-
tiva tem como objetivo 
mostrar o potencial tu-
rístico e econômico do 

município dentro do 
segmento country, des-
tacando experiências, 
empreendimentos e 
produtos que reforçam 
a identidade de Jagua-
riúna como referência 
nacional nesse estilo 
de vida. Idealizada pelo 

Visite São Paulo Con-
vention Bureau, a pla-
taforma busca valorizar 
a origem e a autoria de 
tudo que é feito e reali-
zado nos destinos pau-
listas pelos moradores 
e, principalmente, pe-
los visitantes.
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Peça teatral 
une arte e 
saúde no 

combate à 
dengue em 
Jaguariúna
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Fica no Centro His-
tórico do Velho Ja-
guary, na esquina for-
mada pelas ruas Cel. 
Amâncio com Alfredo 
Engler, construção 
alinhada com a rua.  
O cidadão encanta-se 
com a singular arqui-
tetura do majestoso 
sobrado.  Foi um dos 
primeiros prédios de-
pois dos onze casarões 
construídos pelo Cel. 
Amâncio Bueno em 
1894, fundando a Vila 
Bueno.  Construído 
dois anos mais tarde é 
símbolo da imigração 
italiana. Lucillo Pol-
tronieri e seus irmãos: 
Luiz e Leandro cons-
truíram-no.  Elegante 
e sóbria construção, 
verdadeira fortaleza 
com pé direito mui-
to alto, tijolos de seis 
quilos,  habilmente 
trançados em espes-
sa parede. Madeira 
de Lei, vigas serradas 
manualmente, tiradas 
de troncos transpor-
tados por carros de 
boi. Telhas originais 
vindas de Marselha, 
França. 

O estilo arquitetô-
nico eclético em suas 
fachadas com linhas 
do neoclássico, mes-
cladas com trabalho 
de pedreiros frentis-
tas europeus. Supõe-
-se que os alicerces 
estejam em fundas 
cavas de 1,50m fei-
to por baldrame de 
pedras secas justa-
postas.  Suas paredes 
internas continham 
pinturas com legen-
das “Viva a Liberda-
de” e “Viva Jaguary”. 
A edificação segue as 
origens dos sobrados 
brasileiros do perío-
do colonial cuja parte 
térrea se destinava ao 
comércio e a parte su-
perior à residência da 
família.  Paredes ex-
ternas têm espessura 
de um tijolo e meio 
de largura, na maior 
parte. O piso térreo é 
todo formado por am-
plos salões destinados 
à atividade comercial. 

O andar superior 
era residência do dono 
do comércio:  Família 
de Lucillo e Angelina 
Gobbi Poltronieri. Re-
presentou a época em 
que o centro das ativi-
dades da Vila desloca-
va-se da 1ª Estação de 
Jaguary de 1875 para 
esta rua. Era um gran-
de Armazém de Secos 
e Molhados, a princí-
pio. Este sobrado que 
foi comércio e resi-
dência até 1960, apro-
ximadamente, Banco 
Banespa, Nossa Cai-

xa, Banco Santander, 
Biblioteca Municipal 
e agora Poupatempo 
é um dos melhores 
do nosso Patrimônio 
Histórico, muito ori-
ginal em termos de 
ornamentos, e, por 
ainda possuir riqueza 
de detalhes o que lhe 
confere importância, 
sem dúvida, sem par 
na época. 

Os detalhes apa-
rentes estão em muito 
bom estado de con-
servação, as faixas, 
acabamentos de mol-
duras e os apliques, 
segundo a Arquiteta 
Eloísa Wadt . Ela con-
tinua: “...  os pontos 
fortes do casarão são 
sua platibanda bem 
decorada com *frisos, 
cornijas e outros ele-
mentos, além de com-
poteiras, colocadas 
espaçadamente, de 
acordo com a modu-
lação das pilastras do 
pavimento superior.  
As duas sacadas pos-
suem balaústres como 
fechamento e peitoril 
protegido com capa de 
cimento arredondado. 
É imóvel que mantém 
sua estrutura origi-
nal, muito completo, 
sua restauração será 
mínima, reduzida à 
correção da pintura e 
poucos detalhes cons-
trutivos. 

Por isso foi preser-
vado pelo CONPHA-
AJ e pelo Decreto 
Municipal 2.510 de 
27 de dezembro de 
2016, Prefeito Tarcí-
sio. Cumpre aos filhos 
da terra zelar por sua 
paisagem cultural. 
Ela representa a ação 
dos nossos antepassa-
dos transformando a 
Natureza. Esta marca 
do passado constitui a 
identidade do cidadão 
presente, pois foi ela-
borada pelas gerações 
que o antecederam e o 
formaram e transmi-
tiram a ele através de 
sua criação histórica 
os seus valores, a sua 
cultura por isso cum-
pre ser preservada.  
Se não preservarmos 
a nossa identidade, a 
nossa história, a nos-
sa memória, seremos 
um povo sem passado 
e sem futuro. “Alguém 
que perde a memória 
de seu passado, perde 
também a sua iden-
tidade”.  (Dr. Ema-
nuel Von Lawenstein 
Massarani). Portanto 
salvemos o nosso PA-
TRIMÔNIO HISTÓ-
RICO!

Tomaz de Aquino 
Pires.

*João Guilherme Sabi-
no Ometto

Na reabertura dos tra-
balhos do Congresso Na-
cional e três anos após a 
invasão e depredação das 
sedes dos Três Poderes 
em Brasília, é fundamen-
tal reiterar a necessidade 
imperiosa de respeitar as 
instituições basilares do 
Estado Democrático de Di-
reito. Tal respeito não sig-
nifica isentar o Executivo, 
o Legislativo e o Judiciário 
de críticas, cobranças e su-
gestões.

A democracia, em seu 
conceito mais profundo, 
pressupõe ampla parti-
cipação da população e 
das organizações que a 
representam e sua inte-
ração permanente com o 
poder público. Entidades 
de classe patronais e dos 
trabalhadores, instituições 
beneficentes e filantrópi-
cas, associações de bairro 
e comunitárias e todos os 
brasileiros têm a prerro-
gativa plena de apresentar 
seus anseios, reivindica-
ções e insatisfações aos ór-
gãos dos Três Poderes, em 
todas as instâncias, desde 
os municípios, passando 
pelos estados, até a União.

Para isso, há numerosos 
canais, como a imprensa, 
que é legítima porta-voz 
da sociedade, as mídias 
sociais, quando usadas 
com responsabilidade e 
correção, ofícios e audiên-
cias presenciais com auto-
ridades, ouvidorias e até 
mesmo a possibilidade de 
apresentação de projetos 
de lei de autoria popular 
aos legislativos munici-
pais, estaduais e federal. 
No entanto, ataques infun-
dados, baseados em narra-
tivas mentirosas e ofensas 
descabidas, são atos ir-
responsáveis, cujos danos 
morais são às vezes tão no-
civos quanto a depredação 
ocorrida há três anos.

Não se pode confundir 
liberdade de expressão, 
que é uma cláusula pétrea 
da Constituição, com a le-
viandade de caluniar, di-
famar e injuriar, que são 
crimes previstos em nosso 
Código Penal. As mídias 
sociais são um grande 
avanço no sentido de faci-
litar o exercício da demo-
cracia participativa, pois 
estabelecem comunicação 
direta da sociedade com 
os representantes dos Três 
Poderes, mas não podem 
prestar-se ao uso grossei-
ro, ao assédio moral e a 
narrativas mentirosas.

Exemplo grave de ata-
ques irresponsáveis aos 
poderes constituídos refe-
re-se ao que vem ocorren-
do com o Judiciário, em 
especial o STF, incluindo 
ameaças à integridade fí-
sica de ministros e fami-
liares. Críticas são impor-
tantes e legítimas, como 
frisei antes, mas não po-
dem ultrapassar a barreira 
da verdade, do espírito re-
publicano e do respeito às 
instituições.

O Judiciário não faz 
leis; atua no sentido de que 
sejam cumpridas. A maio-
ria das decisões do STF 
não parte de sua iniciativa, 
mas sim do julgamento de 
ações movidas por alguma 
pessoa física ou jurídica 
que se considere lesada 
por algo, bem como na ga-
rantia de que a Constitui-
ção seja respeitada. Os ju-
ízes não decretam medidas 
e nada propõem a favor ou 
contra alguém ou organi-
zação política, pública ou 
privada. Seu papel, da pri-
meira à última instância, é 
julgar, ouvindo as partes 
litigantes, analisando pro-
vas, auscultando testemu-
nhas e aplicando os termos 
da legislação.

Cabe enfatizar, ainda, 
que a sociedade dispõe de 
canais legítimos para ques-
tionar a atuação do Judici-
ário, em todas as instân-
cias: o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e as corre-
gedorias estaduais de Jus-
tiça. O CNJ, por exemplo, 
tem uma ouvidoria, um 
canal direto para cidadãos 
e organizações registrarem 
reclamações administra-
tivas ou disciplinares sem 
a necessidade de um ad-
vogado. Portanto, além de 
descabido, é desnecessário 
ameaçar, caluniar, difamar 
e injuriar.

É necessário que os bra-
sileiros tenham mais cons-
ciência sobre as atribui-
ções e limites de cada um 
dos Três Poderes. Também 
é essencial que as institui-
ções sejam respeitadas, in-
clusive pelos seus próprios 
representantes. Quando 
um integrante do Execu-
tivo, do Legislativo ou do 
Judiciário ultrapassa o li-
mite da crítica construtiva 
e justa, da reivindicação 
republicana e da verdade, 
dá um péssimo exemplo à 
sociedade e estimula atitu-
des antidemocráticas.

Em 2026, quando tere-
mos eleições gerais, será 
oportuno abordar de modo 
amplo a interação da socie-
dade com os Três Poderes. 
Ataques irresponsáveis e 
sem fundamento, além de 
ferirem os preceitos demo-
cráticos, são improdutivos, 
pois geram apenas reação 
e não ação, desviando o 
foco e dificultando o cum-
primento das agendas 
prioritárias.

Precisamos de muita si-
nergia e empenho para que 
o Executivo, o Legislativo 
e o Judiciário, respeitan-
do-se mutuamente, traba-
lhem com eficácia para o 
desenvolvimento de nosso 
país e o avanço de nossa 
sociedade. Somente assim 
tornaremos o Estado De-
mocrático de Direito um 
poderoso meio para cons-
truir um Brasil melhor.

*João Guilherme Sabi-
no Ometto é engenheiro 
(Escola de Engenharia de 
São Carlos – EESC/USP), 
empresário e membro da 
Academia Nacional de 
Agricultura (ANA).

CASA DA MEMÓRIA PADRE GOMES
SECR. MUN. DE EDUCAÇÃO

TOMAZ DE AQUINO PIRES -COORD.

O PASSADO   
REVELA A   

IDENTIDADE   
DO CIDADÃO  
PRESENTE: O  
SOBRADO  DO  
POUPATEMPO

Respeito aos três 
poderes e foco nas 
prioridades do País

FISCAL DE SI MESMO

Se o patrão está por perto,
ou foi longe viajar,

mesmo estando sozinho,
ponho a me vigiar.

Deus está no infinito,
lá não o posso alcançar.

Mesmo Deus estando distante,
ponho a me vigiar.

No trânsito, nas avenidas,
com respeito vou guiar.

No farol, no cruzamento,
ponho a me vigiar.

Não preciso de babá,
não faço nada a esmo.

Aprendi desde pequeno
a fiscalizar a mim mesmo.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Harpa sem cordas, 
volume 4, da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.
com.br), em homenagem ao Dia do Agente de Defesa 

Ambiental, que se comemora em 6 de fevereiro. Todos os 
livros do autor são filantrópicos.

Os gatos são mes-
tres em esconder des-
conforto. Diferente 
dos cães, que costu-
mam demonstrar dor 
ou mal-estar de forma 
mais evidente, os feli-
nos mantêm compor-
tamentos aparente-
mente normais mesmo 
quando algo não vai 
bem. Essa caracterís-
tica faz com que mui-
tas doenças evoluam 
de forma silenciosa, 
sendo diagnosticadas 
apenas em fases mais 
avançadas.

 
Entre as condições 

mais comuns que pas-
sam despercebidas es-
tão as doenças renais, 
alterações da tireoide, 
problemas dentários, 
doenças cardíacas, 
diabetes mellitus e 
também os problemas 
articulares. A osteo-
artrite felina é muito 
mais frequente do que 
se imagina e, por ser 
silenciosa, costuma 
ser confundida com 
“envelhecimento nor-
mal”. 

O gato deixa de pu-
lar, reduz a movimen-
tação, dorme mais e 
passa a evitar certos 
locais, sinais que mui-
tas vezes não são asso-
ciados à dor.

É importante com-
preender, caro leitor, 
que o gato não recla-
ma. Ele se adapta. Por 
isso, esperar sinais 
claros como vocali-
zação de dor, mancar 
evidente ou apatia in-
tensa significa, muitas 
vezes, perder o mo-
mento ideal de inter-
venção. A medicina ve-
terinária felina reforça 
que a prevenção e a 
observação atenta são 
essenciais para preser-
var qualidade de vida.

Os problemas arti-
culares, assim como as 

doenças renais e endó-
crinas, podem evoluir 
lentamente, causando 
dor crônica, inflama-
ção e impacto direto 
no bem-estar do ani-
mal. A dor constante 
altera postura, mobi-
lidade, apetite e até a 
relação do gato com o 
ambiente e com o tu-
tor, mesmo que isso 
aconteça de forma su-
til.

O check-up perió-
dico é fundamental, 
inclusive para gatos 
que vivem exclusiva-
mente dentro de casa. 
Avaliações clínicas 
regulares, exames la-
boratoriais, aferição 
de pressão arterial e, 
quando indicado, exa-
mes de imagem per-
mitem identificar pre-
cocemente alterações 
articulares e sistêmi-
cas, antes que o com-
prometimento seja 
mais grave ou irrever-
sível. Em gatos a partir 
de 7 anos, essa atenção 
deve ser redobrada.

No Clube Buddy, o 
acompanhamento ve-
terinário contínuo aju-
da justamente a enxer-
gar o que o tutor não 
vê. Com orientação 
profissional, planeja-
mento de exames, ava-
liação de dor e moni-
toramento da saúde ao 
longo do tempo, é pos-
sível intervir cedo e 
oferecer mais conforto 
e qualidade de vida ao 
gato.

Cuidar de um gato 
é entender que silên-
cio não é sinônimo 
de saúde. Prevenção, 
acompanhamento e 
olhar atento são atos 
de amor que garantem 
mais anos de convi-
vência com bem-estar, 
mesmo para aqueles 
que quase nunca de-
monstram que algo 
está errado. 

O QUE O GATO 
ESCONDE: 
DOENÇAS 

SILENCIOSAS NA 
ROTINA FELINA
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OBRAS:

Jaguariúna terá 28 casas para idosos 
do Programa Vida Longa

Jaguariúna divulga lista de pré-
selecionados do Minha Casa, Minha 

Vida

Holambra está entre as 100 cidades 
que mais geraram empregos no 

estado de São Paulo

J a g u a r i ú n a  v a i ganhar 28 unidades 

habitacionais do pro-
grama Vida Longa, 
iniciativa do Gover-
no do Estado de São 
Paulo  em parceria 
com a Prefeitura de 
Jaguariúna voltada a 
idosos em situação de 
vulnerabilidade so-
cial. O projeto prevê 
moradias gratuitas, 
adaptadas e pensa-
das para garantir au-
tonomia, segurança 
e qualidade de vida à 

população idosa.

A s  c a s a s  s e r ã o 
construídas em um 
terreno doado pela 
Prefeitura, localiza-
do na Rua José Pinto 
da Fonseca, esquina 
com a Praça Antônio 
Cantisano, no Jardim 
Europa. A área tem 
cerca de 10 mil met-
ros quadrados e abri-
gará um condomínio 
planejado, com es-

paços de convivência, 
lazer e serviços.

O início das obras 
em Jaguariúna de-
pende apenas do aval 
do Governo do Esta-
do de São Paulo. Por 
enquanto, ainda não 
há previsão para a 
abertura de cadas-
tramento dos inter-
essados nas unidades 
habitacionais.

O programa Vida 

Longa é um dos pi-
lares  do programa 
Casa Paulista e fun-
c iona  em parcer ia 
com os municípios. 
A iniciativa tem como 
o b j e t i v o  o f e r e c e r 
moradia digna e ad-
equada para idosos 
em vulnerabilidade 
social, promovendo 
inclusão, bem-estar 
e  e n v e l h e c i m e n t o 
com mais segurança 
e qualidade de vida.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna divulgou na sex-
ta-feira, dia 30 de janeiro, 
a lista das 115 famílias 
pré-selecionadas para 
receber unidades habita-
cionais do Programa 
Minha Casa, Minha Vida 
no Residencial Pôr do Sol, 
no bairro Florianópolis. 
Também serão indicadas 
35 famílias suplentes, que 
poderão ser convocadas 
em caso de desclassifi-
cação.

A pré-seleção seguiu 
critérios estabelecidos 
pelo Governo Federal, 
conforme portarias do 
Ministério das Cidades, 
e contemplou famílias 
inscritas no cadastro 
habitacional munici-

pal, com renda familiar 
bruta mensal de até R$ 
2.850,00 e devidamente 
registradas no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais (CadÚnico).

O processo de seleção 
priorizou famílias que 
se enquadram no maior 
número de critérios so-
ciais, como mulheres re-
sponsáveis pelo núcleo 
familiar, presença de pes-
soas negras, com defi-
ciência, idosos, crianças 
ou adolescentes, além 
de pessoas com doenças 
graves ou mulheres víti-
mas de violência domésti-
ca, de acordo com a Lei 
Federal nº 14.620/2023, 
a Portaria MCID nº 
738/2024 e o Decreto 
Municipal nº 4.865, de 18 

de junho de 2025.
A listagem comple-

ta estará disponível na 
edição desta sexta da 
Imprensa Oficial do Mu-
nicípio, acessível pelo site 
da Prefeitura (www.jag-
uariuna.sp.gov.br).

A partir da publicação, 
a população tem prazo 
de 10 dias corridos para 
encaminhar denúncias 
devidamente compro-
vadas sobre possíveis 
irregularidades, exclu-
sivamente pelo e-mail 
habitacaojaguariuna@
cohabbandeirante.com.br

As denúncias serão 
analisadas pela Cohab 
Bandeirante, responsável 
pelo processo, e poderão 
resultar em desclassifi-
cação, caso confirmadas.

Como próxima eta-

pa, o Município aguarda 
a conclusão da análise 
de enquadramento das 

famílias pela Caixa 
Econômica Federal. O 
resultado dessa verifi-

cação será divulgado pos-
teriormente na Imprensa 
Oficial.

Holambra encerrou 
o ano de 2025 com um 
importante resultado na 
geração de empregos com 
carteira assinada. 

De acordo com dados 
da Fundação Seade, com 
base no Caged (Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados) do 

Ministério do Trabalho 
e Emprego, o município 
ocupa a 78ª posição en-
tre as cidades que mais 
criaram vagas formais no 
estado de São Paulo.

Ao todo, foram 656 
empregos gerados no 
período, resultado que 
coloca Holambra entre as 

100 cidades paulistas com 
maior saldo positivo na 
geração de oportunidades 
formais de trabalho. O 
desempenho reforça a 
força da economia local 
e o impacto das políticas 
públicas, investimentos 
do setor produtivo e ações 
de incentivo à empregab-
ilidade.

A conquista é especial-
mente relevante ao con-
siderar o total de 311.228 
vagas criadas em todo o 
estado, consolidando São 
Paulo como líder nacional 
na geração de empregos 
formais em 2025.

Fonte: Agência SP

O projeto prevê moradias gratuitas, adaptadas e pensadas para garantir autonomia, segurança e qualidade de vida à população idosa
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Jaguariúna inclui Circuito Country na 
plataforma ‘Made In São Paulo’

Grito de Carnaval e escolha da Corte do CarnaJaguá 
2026 agitam o domingo em Jaguariúna

Baile de Carnaval da Terceira Idade acontece nesta sexta-feira 
no Boulevard em Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios, incluiu 
o Circuito Country 
da cidade no Made 
In São Paulo, plata-
forma onde produtos 
e serviços do Estado 
são catalogados como 
identidade territorial 

de cada município.

Criado no ano pas-
sado pela Prefeitura, 
o Circuito Country 
inclui um roteiro com 
diversos estabeleci-
mentos que integram 
o “universo country” 
da cidade conhecida 
pelo rodeio, como lo-
jas de roupas e restau-
rantes. A iniciativa 

tem como objetivo 
mostrar o potencial 
turístico e econômico 
do município dentro 
do segmento country, 
destacando experiên-
cias, empreendimen-
tos e produtos que 
reforçam a identidade 
de Jaguariúna como 
referência nacional 
nesse estilo de vida.

Idealizada pelo Vis-

ite São Paulo Conven-
tion Bureau, a plata-
forma busca valorizar 
a origem e a autoria 
de tudo que é feito e 
realizado nos desti-
nos paulistas pelos 
moradores e, princi-
palmente, pelos visi-
tantes.

Entre as contrapar-
tidas do Visite São Pau-
lo ao movimento há a 

promoção da marca 
em suas campanhas de 
comunicação, ofere-
cendo a oferta local 
à experiência turísti-
ca e integrando seus 
parceiros da iniciativa 
privada, poder público 
e entidades de classe.

“ F a z e r  p a r t e  d o 
Made In São Paulo 
é integrar um movi-
mento que dá luz ao 

que é nosso e agrega 
à experiência de to-
dos que passam por 
Jaguariúna, levando 
na memória ou na 
bagagem um pouco 
do que viveu aqui”, 
explica a secretária 
de Desenvolvimen-
to Econômico, Turis-
mo e Agronegócios de 
Jaguariúna, Mariana 
Bruscato.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura, promove 
neste domingo, dia 
8 de fevereiro, o Gri-
to de Carnaval com 
a escolha oficial do 
Rei Momo, Rainha, 

Primeira e Segunda 
Princesas do Carna-
Jaguá 2026. A festiv-
idade será realizada 
na Praça Umbelina 
Bueno, no Centro da 
cidade, a partir das 
15h, com entrada gra-
tuita.

Segundo a Secre-
taria, o concurso teve 
10 inscritos – dois 
homens e oito mul-
heres  – que serão 
avaliados por uma 
comissão julgadora 
nos critérios de sim-
patia, performance e 

desenvoltura, comu-
nicação e fantasia/
presença visual.

A programação con-
tará com apresentação 
da Bateria  Pegada 
da Onça e DJ com 
marchinhas tradicio-

nais, criando o clima 
ideal para dar início 
às comemorações do 
Carnaval.

Os vencedores re-
ceberão prêmios em 
dinheiro: R$ 1.000,00 
para o Rei Momo e a 
Rainha, e R$ 500,00 

para a Primeira e Se-
gunda Princesas. A 
corte escolhida estará 
à frente das festivi-
dades do CarnaJaguá 
2026, que será realiza-
do entre os dias 14 e 17 
de fevereiro no Parque 
Santa Maria.

A Prefeitura de Jag-
uariúna promove nesta 
sexta-feira, dia 6 de 
fevereiro, a primeira 
edição de 2026 do Baile 
da Terceira Idade, com 
temática carnavalesca. 
O evento será realizado 
no Boulevard do Cen-

tro Cultural, das 18h30 
às 21h30, com entrada 
gratuita.

A iniciativa é or-
ganizada pelas secre-
tarias municipais de 
Cultura e de Assistên-
cia e Desenvolvimen-
to Social e tem como 

objetivo oferecer um 
momento especial de 
lazer, convivência e 
bem-estar para o pú-
blico da terceira idade.

A programação con-
tará com música ao 
vivo, pista de dança e 
um ambiente acolhe-

dor, pensado para in-
centivar reencontros, 
novas amizades e a 
participação ativa da 
população idosa nas 
atividades culturais do 
município.

A ação marca o in-
ício das atividades car-

navalescas voltadas 
à terceira idade em 
Jaguariúna, reforçan-
do o compromisso da 
administração munic-
ipal com a inclusão, a 
valorização social e a 
qualidade de vida dos 
idosos.

Serviço
Data: 6 de fevereiro, 

sexta-feira
Horário: das 18h30 

às 21h30
Local: Boulevard do 

Centro Cultural
Entrada gratuita

Made In São Paulo, plataforma onde produtos e serviços do Estado são catalogados como identidade territorial de cada município 
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A Prefeitura de Jagua-
riúna está desenvolvendo 
estudos técnicos para a 
implantação de atividades 
de turismo e esportes de 
aventura no Rio Jaguari. 
A iniciativa tem como ob-
jetivo valorizar o poten-
cial natural do município, 
promover o turismo sus-
tentável e impulsionar a 
economia local, sempre 
com foco na segurança e 
na preservação ambiental 
e em sintonia com o título 
de Município de Interesse 
Turístico (MIT) conquis-
tado pela cidade em 2025.

O projeto avalia a via-
bilidade de modalidades 
como rafting, boia-cross, 
canoagem, caiaque e flu-
tuação contemplativa, 
todas consideradas ativi-
dades de baixo impacto 
ambiental. As operações 
não utilizam motores, não 

exigem obras permanen-
tes no leito do rio e respei-
tam o curso natural das 
águas, garantindo a prote-
ção da fauna, da flora e da 
qualidade ambiental do 
Rio Jaguari, um dos três 
mananciais que atraves-
sam a cidade – os outros 
dois são o Atibaia e o Ca-
manducaia.

A localização estraté-
gica de Jaguariúna, na 
Região Metropolitana de 
Campinas e próxima à ca-
pital paulista, é apontada 
como um dos principais 
diferenciais do projeto. 
A expectativa é atrair tu-
ristas de cidades vizinhas 
e visitantes de fim de se-
mana, ampliando o fluxo 
turístico e fortalecendo 
setores como comércio, 
serviços, hotelaria e ali-
mentação.

Estudos preliminares 
indicam que, após a con-
solidação, o projeto pode 
atrair entre 40 mil e 80 
mil visitantes por ano, 
com potencial de movi-
mentar até R$ 28 milhões 
anuais na economia do 
município. Além do im-
pacto econômico, a pro-
posta também prevê ações 
de educação ambiental, 
política de lixo zero e mo-
nitoramento contínuo das 
atividades.

O planejamento con-
templa etapas como estu-
do técnico detalhado do 
trecho do rio, elaboração 
de legislação municipal 
específica, obtenção de 
licenças ambientais, re-
gulamentação das opera-
ções e posterior processo 
licitatório. A Prefeitura 
reforça que todas as fases 
seguirão critérios técnicos 
rigorosos e a legislação 

ambiental vigente.
Na tarde desta segun-

da-feira, dia 2 de feverei-
ro, foi realizada a descida 
técnica do rio, com repre-
sentantes da Prefeitura e 
do Corpo de Bombeiros, 
dando início ao mapea-
mento dos potenciais do 
manancial para o turismo 
de aventura. Posterior-
mente, um projeto de lei 
com a regulamentação 
da prática de esportes de 
aventura em Jaguariúna 
será encaminhado para 
votação na Câmara Muni-
cipal.

O prefeito Davi Neto 
e a secretária de Desen-
volvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócios 
de Jaguariúna, Mariana 
Bruscato, participaram da 
expedição no rio. “Nossa 
cidade tem três rios e es-
tamos trabalhando com 
muita responsabilidade 

para transformar o Rio 
Jaguari em um novo ve-
tor de desenvolvimento 
sustentável, unindo tu-
rismo, geração de renda, 
preservação ambiental e 
segurança, sempre valori-
zando as riquezas naturais 
de Jaguariúna e o título 
de Município de Interesse 
Turístico que conquista-
mos”, afirmou o prefeito.

“Fiquei profundamen-
te impressionada com a 

fauna e a flora vistas de 
dentro do nosso próprio 
rio. A natureza é realmen-
te maravilhosa. Esse pas-
seio nos levou a muitas re-
flexões. Não apenas sobre 
novas possibilidades para 
o turismo, mas principal-
mente sobre a responsabi-
lidade coletiva de preser-
var o que temos de mais 
belo e valioso em Jagua-
riúna: a nossa natureza”, 
disse Mariana Bruscato.

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios, promoveu 
nesta terça-feira, 3 de feve-
reiro, a primeira reunião 
ordinária do novo Conse-
lho Municipal de Turismo 
(COMTUR), empossado 
para o biênio 2026/2028.

O encontro foi realiza-
do no Coworking da UNI-
FAJ – Campus II e mar-

cou o início dos trabalhos 
do conselho, que é pre-
visto pela Lei Municipal 
nº 2.636/2019. Durante 
a reunião, Lucas Tonini 
foi eleito presidente do 
COMTUR, com Francis-
co Nunes Pinto da Silva 
designado como secretá-
rio executivo e Rosenei-
de Aparecida Martins de 
Oliveira Allegrette como 
secretária adjunta.

Na pauta da reunião, 
foram discutidas ações 

prioritárias para o forta-
lecimento do turismo em 
Jaguariúna, com destaque 
para a criação de grupos 
técnicos voltados ao de-
senvolvimento de seg-
mentos estratégicos como 
o turismo rural, ferrovi-
ário, de saúde e bem-es-
tar. Também foram abor-
dadas iniciativas como a 
implantação do “city tur” 
histórico, a estruturação 
de roteiros temáticos e o 
incentivo a atividades que 

impulsionem a vocação 
turística do município.

As discussões refor-
çam o papel do COMTUR 
como órgão consultivo 
e deliberativo, essencial 
para a elaboração de po-
líticas públicas, projetos 
e estratégias que impul-
sionem o setor turístico 
de forma sustentável, ge-
rando emprego, renda e 
valorizando o patrimônio 
cultural e natural de Ja-
guariúna.

Prefeitura de Jaguariúna estuda implantação de atividades de 
aventura no Rio Jaguari

Recém-empossado, COMTUR realiza primeira reunião em 
Jaguariúna

Prefeitura de Jaguariúna estuda a implantação de esportes de aventura no Rio Jaguari para impulsionar o turismo sustentável, gerar renda e valorizar o poten-
cial natural do município.

TURISMO:
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As fortes chuvas que 
atingiram diversas re-
giões do estado de São 
Paulo no domingo (4) 
provocaram ocorrências 
de inundações, desliza-
mentos de terra e dei-
xaram pelo menos três 
pessoas feridas. Uma das 
cidades afetadas foi Ja-
guariúna.

No município, um 
deslizamento de terra 

atingiu uma residência e 
deixou uma pessoa feri-
da. A vítima foi socorrida 
e atendida pela equipe 
da Defesa Civil, que rea-
lizou a contenção da área 
e avaliou os riscos de no-
vos incidentes. As infor-
mações foram divulga-
das pela Defesa Civil do 
Estado.

Além de Jaguariúna, 
também foram registra-

das ocorrências relacio-
nadas às chuvas em Vali-
nhos, Registro, Mogi das 
Cruzes, Torre de Pedra, 
São João da Boa Vista e 
na capital paulista. Em 
São Paulo, o desabamen-
to de uma casa deixou 
duas pessoas com feri-
mentos leves e outras 
quatro desalojadas.

A Defesa Civil segue 
em alerta para o risco de 

novos episódios, dian-
te da previsão de conti-
nuidade das chuvas em 
várias regiões do esta-
do. O órgão orienta que 
moradores em áreas de 
risco fiquem atentos a 
sinais de movimentação 
de solo, rachaduras ou 
alterações no terreno e 
acionem os serviços de 
emergência ao menor in-
dício de perigo.

Incêndio destruiu es-
trutura, mercadorias e 
equipamentos; vaquinha já 
ultrapassa metade da meta 
(link para ajudar está no 
fim da matéria).

Um incêndio na ma-
drugada desta quarta-feira 
(4) destruiu grande parte 
da estrutura e dos equi-
pamentos do tradicional 
Botequim do Marcos, lo-
calizado na Rua José Pi-
res de Oliveira, no bairro 
Bananal, em Jaguariúna. 
De acordo com o filho do 

proprietário, o comercian-
te Marcos, o fogo teria sido 
causado por um curto-cir-
cuito na fiação elétrica.

As chamas consumi-
ram praticamente todo o 
estoque do bar, além de 
geladeiras, telhado e toda 
a parte elétrica. O estabe-
lecimento, conhecido e fre-
quentado por moradores 
da região, ficou completa-
mente danificado.

Para ajudar na recons-
trução do local, Maycon, 
filho do proprietário, criou 

uma vaquinha online, com 
meta de arrecadar R$ 10 
mil. Em poucas horas, a 
campanha superou os R$ 
5 mil, impulsionada por 
clientes e moradores que se 
mobilizaram após a perda.

Em texto divulgado jun-
to com a vaquinha, May-
con, pediu a colaboração 
da população para ajudar 
o pai:

“Vimos pedir ajuda de 
todos os clientes e amigos 
que conhecem e já foram 
bem recebidos no Buti-

quim do Marcos. O bar pe-
gou fogo devido a um curto 
circuito e o fogo consumiu 
praticamente toda a mer-
cadoria, geladeiras, telha-
do e fiação elétrica. Quem 
puder ajudar com qualquer 
quantia já é de enorme aju-
da para que juntos possa-
mos reconstruir e continu-
ar tendo bons momentos 
nesse local que nos acolhe 
tão bem.”

Na manhã desta quin-
ta-feira (5), o prefeito Davi 
Neto esteve no estabele-

cimento para prestar soli-
dariedade ao comerciante 
e incentivar a mobilização 
da população. Em vídeo 
divulgado nas redes so-
ciais, o chefe do Executivo 
destacou o trabalho do em-
presário e pediu apoio da 
comunidade:

“Estou aqui com o Mar-
quinhos, no bairro do Ba-
nanal, um empreendedor 
que trabalha muito e aten-
de muito bem seus clientes. 
Infelizmente, ele teve uma 
fatalidade com um incên-

dio que destruiu seu bar, 
onde perdeu todo o esto-
que e as geladeiras. Esta-
mos numa corrente de aju-
da. Vim fazer minha parte 
pessoalmente e queria pe-
dir para vocês ajudarem na 
vaquinha do Marquinhos.”

As doações podem ser 
realizadas por meio do link: 
https://www.vakinha.com.
br/vaquinha/ajuda-para-
-reconstruir-butiquim-do-
-marcos?utm_source=-
social-shares&utm_me-
dium=website

Jaguariúna registrou 
queda em vários indicado-
res da criminalidade em 
2025, de acordo com as 
estatísticas divulgadas pela 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP). Os núme-
ros do ano passado apre-
sentam avanços relevantes 
na segurança pública do 
município em comparação 
a 2024.

Na área de crimes con-
tra o patrimônio, o roubo 

de veículos apresentou 
uma das maiores reduções 
percentuais, caindo de 46 
casos em 2024 para ape-
nas 20 em 2025, o que re-
presenta uma diminuição 
superior a 50%.

O total de roubos (ou-
tros) passou de 65 ocor-
rências em 2024 para 60 
em 2025. Também houve 
redução no roubo de carga, 
que passou de 5 ocorrên-
cias em 2024 para 2 em 
2025. Em relação aos fur-

tos, o furto de veículo apre-
sentou queda, passando de 
82 registros em 2024 para 
76 em 2025.

Em 2025, a cidade re-
gistrou queda nos homicí-
dios dolosos, passando de 
4 registros em 2024 para 
3, no ano passado, o que 
representa uma redução de 
25%. O número de vítimas 
de homicídio doloso acom-
panhou essa tendência, 
também caindo de 4 para 
3.

As tentativas de homi-
cídio tiveram queda ain-
da mais expressiva: de 6 
registros em 2024 para 3 
em 2025, uma redução de 
50%.

Outro dado positivo 
está relacionado aos crimes 
no trânsito. Os homicídios 
culposos por acidente de 
trânsito diminuíram de 12 
ocorrências em 2024 para 
10 em 2025, reforçando a 
efetividade das ações de 
fiscalização e educação vi-

ária no município.

Lesões corporais
Entre os indicadores 

de violência interpesso-
al, destaca-se a redução 
da lesão corporal culposa 
por acidente de trânsito, 
que caiu de 202 casos em 
2024 para 186 em 2025. 
O dado evidencia avanços 
nas políticas de prevenção 
de acidentes e no trabalho 
integrado entre os órgãos 
de trânsito e segurança.

“A redução em crimes 
graves, especialmente con-
tra a vida e o patrimônio, 
demonstra o impacto posi-
tivo das ações preventivas, 
do trabalho das forças de 
segurança e dos investi-
mentos realizados pela 
Prefeitura de Jaguariúna 
em parceria com o Estado”, 
informa a Secretaria de Se-
gurança Pública de Jagua-
riúna.

Foto: Diego Monarin

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria de Saúde, divulgou 
os resultados positivos no 
enfrentamento à dengue. 
Dados oficiais apontam 
que o município obte-
ve uma redução de 90% 
nos casos confirmados 
da doença, reflexo de um 
trabalho contínuo de vigi-
lância, prevenção e mobi-
lização comunitária.

De acordo com o rela-
tório epidemiológico, em 
janeiro de 2025 foram re-
gistrados 524 casos con-
firmados, enquanto que 
no mesmo mês deste ano 
o número caiu para ape-
nas 54 casos.

A taxa de incidência 
também apresentou que-
da expressiva, passando 
de 579 para 93 casos por 
100 mil habitantes, uma 

diminuição de 84% até a 
Semana Epidemiológica 
04.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, os números po-
sitivos são resultado de 
uma série de ações estra-
tégicas realizadas ao lon-
go do ano, com destaque 
para os mutirões de com-
bate aos focos do mosqui-
to Aedes aegypti em di-

versos bairros da cidade. 
As equipes de Vigilância 
Epidemiológica intensifi-
caram visitas domicilia-
res, vistorias em imóveis, 
eliminação de criadouros 
e orientação direta aos 
moradores.

A pasta também des-
taca a campanha de va-
cinação contra a dengue, 
a criação do Centro de 
Controle da Dengue, que 

coordenou estratégias de 
enfrentamento à doença, 
o Programa Dia D con-
tra a Dengue nas Escolas, 
além da Central de Tele-
monitoramento da Den-
gue (Hub da Dengue), em 
parceria com a UniFAJ, 
e a nebulização (fumacê) 
nos bairros, entre outras 
ações.

“Apesar do cenário 
favorável, a Prefeitura 

reforça que o combate à 
dengue é permanente e 
depende do envolvimen-
to de toda a população. 
As ações de vigilância e 
prevenção continuarão 
sendo intensificadas para 
manter os índices baixos 
e garantir mais saúde e 
qualidade de vida aos 
moradores de Jaguariú-
na”, informa a Secretaria 
de Saúde.

Deslizamento atinge casa e deixa ferido 
em Jaguariúna após fortes chuvas

Bar pega fogo no bairro Bananal, em Jaguariúna, e campanha 
arrecada fundos para reconstrução

Jaguariúna Fecha 2025 Com Queda Em Vários 
Indicadores De Criminalidade

Jaguariúna registra queda de 90% nos casos de dengue 
em 2026

SEGURANÇA:

Chuva intensa provocou deslizamento de terra na cidade; Defesa Civil foi acionada e atendeu a vítima
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Em parceria com o CISM, UniFAJ e UniMAX lançam guia com 
orientações sobre saúde mental na Atenção Primária

Peça teatral une arte e saúde no combate à dengue em 
Jaguariúna

‘Escola Aberta’ dá início ao ano letivo na rede municipal de 
Jaguaiúna

EDUCAÇÃO:

Material é direcionado a profissionais da área da saúde e reúne informações de manejo para diferentes demandas de saúde mental

O Centro Universitá-
rio de Jaguariúna (Uni-
FAJ) e o Centro Uni-
versitário Max Planck 
(UniMAX Indaiatuba) 
acabam de lançar o “Guia 
rápido de como avaliar, 
intervir e encaminhar 15 
situações de saúde men-
tal na Atenção Primá-
ria”. Desenvolvido em 
parceria com o Centro de 
Pesquisa e Inovação em 
Saúde Mental (CISM), o 
material é voltado a pro-
fissionais da área e tem 
por objetivo apoiar na 
condução de casos co-
muns, reunindo orien-
tações práticas para o 
reconhecimento, mane-
jo e encaminhamento de 
pacientes com diferentes 
demandas, exemplifi-
cando situações enfren-
tadas no dia a dia.

O guia será uma im-
portante ferramenta de 
suporte à conduta dos 
profissionais, bem como 
irá fortalecer a integra-
ção de toda rede de ser-
viço destinada à saúde 
mental. A publicação é 
resultado do projeto “In-
tervenção Educativa em 
Saúde Mental” realizado 
em conjunto pela Uni-
FAJ e CISM, que teve 
como objetivo a capaci-
tação de profissionais da 
rede de Atenção Básica 
do município de Jagua-
riúna. Na ocasião, foram 

ministradas 18 aulas de 
forma remota, realiza-
das uma vez por sema-
na. Todo conteúdo está 
agora disponível no guia.

Com 82 páginas e or-
ganizado por tópicos, o 
manual aborda de for-
ma sistemática desde 
quadros frequentes na 
infância e adolescência, 
como TDAH e atrasos 
no desenvolvimento, até 
condições que afetam 
adultos, como depres-
são e uso de substâncias. 
Com o propósito de mul-
tiplicar e democratizar 
o conhecimento, o guia 
apresenta de forma prá-
tica as 15 situações que 
mais ocorrem no atendi-
mento primário nas Uni-
dades Básicas de Saúde.

“Os temas abordam 
desde quadros frequen-
tes na infância e adoles-
cência, como desatenção, 
irritabilidade e atrasos 
no desenvolvimento, até 
condições prevalentes 
na vida adulta, como de-
pressão, ansiedade e uso 
de substâncias”, detalha 
a pesquisadora do CISM 
e uma das organizadoras 
do material, a psiquiatra 
Fernanda Lucia Capita-
nio Baeza.

“O desenvolvimento 
deste guia, fruto de um 
projeto de capacitação 
realizado aqui mesmo 
em Jaguariúna, de-

monstra o impacto di-
reto e positivo de nossa 
colaboração. Estamos 
qualificando os profis-
sionais da rede de saúde 
local para oferecer um 
cuidado mais humano e 
eficaz, ao mesmo tempo 
em que proporcionamos 
aos nossos alunos e pro-
fessores um campo fértil 
para a pesquisa, a inova-
ção e o aprendizado prá-
tico. É a academia trans-
bordando seus muros e 
servindo diretamente à 
comunidade”, comple-
menta o diretor-geral da 
UniFAJ, professor Flá-
vio Pacetta.

O material digital 
pode ser acessado de 
forma gratuita, fazendo 
o download no seguin-
te link: https://mailchi.
mp/cism/guiarapido. 
Ou caso queira a versão 
para impressão (tam-
bém gratuita), contate: 
comunicacao@cism.org.
br.

“Muitas vezes, o so-
frimento psíquico chega 
primeiro ao posto de saú-
de, mascarado de queixa 
física ou em meio a uma 
crise aguda. O profissio-
nal de saúde da ponta, na 
Unidade Básica de Saú-
de, precisa se sentir se-
guro para agir. Este guia 
é uma ferramenta de 
empoderamento para as 
equipes de saúde. Com 

a chancela da UniMAX 
e do CISM, oferecemos 
um recurso que agiliza o 
diagnóstico e humaniza 
o tratamento, garantin-
do que essas 15 situações 
de saúde mental sejam 
manejadas com a dig-
nidade e a técnica que 
todo paciente merece”, 
salienta a diretora-geral 
da UniMAX, professora 
Luciana Mori.

Confira os 15 tópicos 
abordados pelo guia:

1. Desatenção e Hipe-
ratividade em Crianças e 
Adolescentes

2. Atraso do Desen-
volvimento e Deficiência 
Intelectual na infância

3. Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) na 
infância

4. Irritabilidade na In-
fância e Adolescência

5. Depressão na In-
fância e Adolescência

6. Ansiedade na In-
fância e Adolescência

7. Depressão no Adul-
to

8. Ansiedade no Adul-
to

9. Depressão, Ansie-
dade e Sinais de Gra-
vidade na Gestação e 
Puerpério

10. Transtorno do 
Humor Bipolar

11. Sintomas Psicóti-
cos

12. Risco de Suicídio

13. Tabagismo
14. Problemas com o 

Álcool
15. Insônia

Sobre UniFAJ e Uni-
MAX

Com 26 anos de atua-
ção e mais de 10 mil alu-
nos formados, o Centro 
Universitário de Jagua-
riúna (UniFAJ) e o Cen-
tro Universitário Max 
Planck (UniMAX), am-
bos do Grupo UniEduK, 
são instituições reco-
nhecidas pelo MEC com 
nota máxima (5). São 
mais de 50 cursos nas 
áreas de Saúde, Huma-
nas, Exatas, Tecnologia 
e Agronegócio, distribu-
ídos entre 8 campi nas 
cidades de Jaguariúna e 
Indaiatuba, no interior 
de São Paulo. A estrutura 
inclui hospitais veteriná-
rios, centros de especia-
lidades médicas, clínicas 
médicas e laboratórios 
modernos. O modelo 
de ensino é baseado em 
metodologias ativas de 
aprendizado e os cur-
sos presenciais contam 
com pelo menos 50% de 
aulas práticas desde o 
início, além de certifica-
ções intermediárias nas 
modalidades EAD, ex-
tensão, pós-graduação e 
MBA.

Sobre o CISM

Ligado ao Instituto 
de Psiquiatria (IPq) do 
Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina 
da Universidade de São 
Paulo (HC-FMUSP), 
o Centro de Pesquisa 
e Inovação em Saúde 
Mental (CISM) atua com 
o propósito de avançar 
e disseminar o conheci-
mento sobre saúde men-
tal no Brasil a partir de 
intervenções inovadoras 
que melhoram o bem-
-estar das comunida-
des. Todas as iniciativas 
do Centro de Pesquisa 
só são possíveis graças 
ao apoio de seus finan-
ciadores, que incluem a 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp) e o 
Banco Industrial do Bra-
sil (BIB). O CISM conta, 
ainda, com a parceria do 
Grupo UniEduK, com-
posto pelos centros uni-
versitários Max Planck 
(UniMAX Indaiatuba) e 
de Jaguariúna (UniFAJ), 
com professores e estu-
dantes integrando diver-
sos projetos. Além disso, 
o CISM possui parceria 
com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Univer-
sidade Federal do Esta-
do de São Paulo (UNI-
FESP) e a Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp).

A Prefeitura de Ja- guariúna, por meio da 

Secretaria Municipal de 
Saúde, inicia neste sá-
bado, dia 7 de fevereiro, 
uma ação especial de 
conscientização sobre o 
combate à dengue, unin-
do informação, cultura e 
entretenimento. A peça 
teatral “Aladdin: Uma 
Aventura Contra a Den-
gue” terá diversas apre-
sentações gratuitas pela 
cidade, levando uma 
mensagem educativa de 
forma leve, divertida e 
acessível para toda a po-
pulação.

Na história, Aladdin 
e Jasmine se mostram 
preocupados com o au-
mento dos casos de den-
gue em Agrabah. Com a 
ajuda do Gênio, eles des-
cobrem que o vilão Jafar 
está por trás da situação, 
utilizando magia para 
criar mosquitos encan-
tados e espalhar a do-
ença. Em meio a cenas 
cheias de ação, humor e 
música, os personagens 
enfrentam o vilão e mos-
tram ao público a impor-
tância da prevenção e 

dos cuidados para elimi-
nar os focos do mosquito 
transmissor da dengue.

A iniciativa reforça o 
compromisso do muni-
cípio com a saúde pú-
blica, apostando em es-
tratégias criativas para 
engajar crianças, jovens 
e adultos na luta contra a 
dengue. De acordo com 
a Secretaria de Saúde, 
a proposta é informar, 
conscientizar e estimu-
lar atitudes simples, mas 
fundamentais, que fa-
zem a diferença no dia a 

dia.

As apresentações con-
firmadas até o momento 
são:

Dia 7 de fevereiro, às 
10h30, na Praça Central;

Dia 21 de fevereiro, às 
10h30, no Condomínio 
Jaguariúna 1 e 2;

Dia 25 de fevereiro, às 
19h30, durante a Feira 
Noturna, na Praça Cen-
tral.

A participação é gra-
tuita e aberta a toda a 
população.

O Dia da Escola 
Aberta deu início ao 
ano letivo na rede 
municipal de ensino 
de Jaguariúna, nesta 
quarta-feira, dia 4 de 
fevereiro. A iniciati-
va estreita a relação 
entre famílias e es-
colas, promovendo 

integração e maior 
familiaridade com a 
rotina pedagógica.

Durante os perí-
odos da manhã e da 
tarde, alunos e seus 
responsáveis podem 
conhecer professo-
res, equipes gestoras 
e os espaços das uni-

dades escolares.

As unidades de en-
sino também contam 
com decoração espe-
cial e dinâmicas de 
integração para re-
ceber as famílias.

Segundo a Secre-

taria de Educação, as 
aulas regulares têm 
início nesta quin-
ta-feira, dia 5, em 
todas as escolas do 
município. A rede 
municipal de Jagua-
riúna conta com 9,7 
mil alunos matricu-
lados.
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OBRAS:

A Prefeitura de 
Jaguariúna, por 
meio do Serviço 
Autônomo de Água 
e Esgoto (Saaeja), 
iniciou nesta se-
gunda-feira, dia 2 
de fevereiro, a pri-
meira concretagem 
das paredes do re-
servatório de água 
localizado dentro 

do Parque Mene-
gon, no bairro São 
José. A obra terá 
capacidade para ar-
mazenar 1,2 milhão 
de litros de água.

Segundo o Sa-
aeja, cerca de 40% 
da obra já foi re-
alizada. Outro re-
servatório com a 

mesma capacidade 
também está sen-
do construído na 
Fazenda da Barra 
para receber a água 
tratada pela futu-
ra Estação de Tra-
tamento de Água 
(ETA) Camandu-
caia, atualmente 
em implantação.

Segundo o Saae-
ja, os reservatórios 
fazem parte de um 
conjunto de inves-
timentos estratégi-
cos em segurança 
hídrica, que inclui 
a construção da 
nova ETA com cap-
tação de água bruta 
na bacia do Rio Ca-
manducaia.

De Holambra

Começaram nesta 
segunda-feira, dia 2 
de fevereiro, as obras 
de melhorias em 33 
unidades residenciais 
do Núcleo Vila Nova.  
As intervenções serão 
viabilizadas pela Com-
panhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e 
Urbano, por meio do 
Programa Viver Me-
lhor, com acompanha-
mento e articulação de 
profissionais da Pre-
feitura de Holambra. 

De acordo com o 
diretor municipal de 
Habitação e Desenvol-
vimento Econômico, 

Maxwell Ferreira de 
Campos, serão realiza-
das reformas e inter-
venções essenciais nas 
unidades garantindo 
ambientes mais segu-
ros e mais dignidade 
às famílias. 

O projeto também 
inclui a requalificação 
da Praça da Amizade, 
localizada no bairro 
Moinho Residencial, 
com implantação de 
quadra poliesportiva 
com arquibancada, 
playground, pergola-
do, novo sistema de 
iluminação, calça-
mento e paisagismo, 
ampliando os espaços 
de lazer e convivência 

comunitária. Também 
está prevista a revita-
lização da ciclovia que 
conecta a praça ao Nú-
cleo Vila Nova, forta-
lecendo a mobilidade 
ativa e a integração ur-
bana da área. O prazo 
estimado para a exe-
cução dos serviços é de 
1 ano e o investimento 
total do Governo do 
Estado é de cerca de 
R$ 1,5 milhão. 

O início das obras 
foi precedido por uma 
reunião técnica nesta  
quinta-feira, dia 29 de 
janeiro, no Paço Muni-
cipal, com a participa-
ção de representantes 
da CDHU,  da constru-

tora responsável pela 
execução dos serviços 
e diretores municipais. 

A intervenção dá 
continuidade a um 
conjunto de ações no 
Núcleo Vila Nova. Em 
2024, a área foi re-
gularizada, por meio 
do Programa Cidade 
Legal, do Governo do 
Estado, garantindo 
segurança jurídica às 
famílias e criando as 
condições necessárias 
para a implantação de 
investimentos públi-
cos em habitação e in-
fraestrutura.

Para o prefeito Fer-
nando Capato, o início 
das obras representa a 

consolidação de uma 
política pública cons-
truída de forma articu-
lada. “A regularização 
fundiária foi o primei-
ro passo para devolver 
dignidade e segurança 
às famílias do Núcleo 
Vila Nova. Agora, com 
os investimentos do 
Governo do Estado, 
avançamos para uma 
nova etapa, que leva 
melhorias concretas às 
moradias e aos espa-
ços públicos. Essa par-
ceria demonstra que a 
habitação é uma prio-
ridade da nossa admi-
nistração e que resul-
tados consistentes são 
alcançados quando 

Município e Estado 
atuam de forma inte-
grada”, afirmou.

“A regularização 
fundiária realizada em 
2024 foi fundamental 
para viabilizar os in-
vestimentos que ago-
ra se materializam. 
As melhorias habi-
tacionais, somadas à 
requalificação urbana 
e ao acompanhamen-
to social das famílias, 
refletem uma política 
habitacional integrada 
e contínua, alinhada 
às diretrizes do muni-
cípio e construída em 
parceria com o Gover-
no do Estado”, desta-
cou Maxwell.

De Holambra

Começaram nesta se-
gunda-feira, dia 2 de fe-
vereiro, as obras de me-
lhorias em 33 unidades 
residenciais do Núcleo 
Vila Nova.  As interven-
ções serão viabilizadas 
pela Companhia de De-
senvolvimento Habi-
tacional e Urbano, por 
meio do Programa Viver 
Melhor, com acompa-
nhamento e articulação 
de profissionais da Pre-
feitura de Holambra. 

De acordo com o dire-
tor municipal de Habi-
tação e Desenvolvimen-
to Econômico, Maxwell 
Ferreira de Campos, 
serão realizadas refor-
mas e intervenções es-
senciais nas unidades 
garantindo ambientes 
mais seguros e mais dig-

nidade às famílias. 

O projeto também in-
clui a requalificação da 
Praça da Amizade, loca-
lizada no bairro Moinho 
Residencial, com im-
plantação de quadra po-
liesportiva com arqui-
bancada, playground, 
pergolado, novo siste-
ma de iluminação, cal-
çamento e paisagismo, 
ampliando os espaços 
de lazer e convivência 
comunitária. Também 
está prevista a revitali-
zação da ciclovia que co-
necta a praça ao Núcleo 
Vila Nova, fortalecendo 
a mobilidade ativa e a 
integração urbana da 
área. O prazo estima-
do para a execução dos 
serviços é de 1 ano e o 
investimento total do 
Governo do Estado é de 

cerca de R$ 1,5 milhão. 
O início das obras 

foi precedido por uma 
reunião técnica nesta  
quinta-feira, dia 29 de 
janeiro, no Paço Muni-
cipal, com a participa-
ção de representantes 
da CDHU,  da constru-
tora responsável pela 
execução dos serviços e 
diretores municipais. 

A intervenção dá con-
tinuidade a um conjun-
to de ações no Núcleo 
Vila Nova. Em 2024, a 
área foi regularizada, 
por meio do Programa 
Cidade Legal, do Gover-
no do Estado, garantin-
do segurança jurídica 
às famílias e criando as 
condições necessárias 
para a implantação de 
investimentos públicos 
em habitação e infraes-
trutura.

Para o prefeito Fer-
nando Capato, o início 
das obras representa a 
consolidação de uma 
política pública cons-
truída de forma articu-
lada. “A regularização 
fundiária foi o primeiro 
passo para devolver dig-
nidade e segurança às 
famílias do Núcleo Vila 
Nova. Agora, com os in-
vestimentos do Governo 
do Estado, avançamos 
para uma nova eta-
pa, que leva melhorias 
concretas às moradias 
e aos espaços públicos. 
Essa parceria demons-
tra que a habitação é 
uma prioridade da nos-
sa administração e que 
resultados consistentes 
são alcançados quando 
Município e Estado atu-
am de forma integrada”, 
afirmou.

“A regularização 
fundiária realizada em 
2024 foi fundamental 
para viabilizar os inves-
timentos que agora se 
materializam. As me-
lhorias habitacionais, 
somadas à requalifica-
ção urbana e ao acom-

panhamento social das 
famílias, refletem uma 
política habitacional in-
tegrada e contínua, ali-
nhada às diretrizes do 
município e construída 
em parceria com o Go-
verno do Estado”, desta-
cou Maxwell.

O programa Agiliza 
Posse, iniciativa da Pre-
feitura de Santo Antônio 
de Posse, realizou mais 
de 400 atendimentos ao 
longo do mês de janeiro. 
Somente em 2025, o es-
paço já contabiliza mais 
de 22 mil atendimentos 
realizados, reforçando 
sua importância como 
canal de acesso da popu-
lação aos serviços públi-
cos municipais.

No mês de janeiro, 

foram registrados aten-
dimentos nas áreas de 
Previdência/INSS, Água 
e Esgoto, Cadastro Úni-
co, Conta Gov, Carteira 
de Trabalho, Balcão de 
Currículos, entre outros 
serviços disponíveis no 
local. Também integra-
ram os atendimentos 
ações do Sebrae, Procon, 
Junta Militar, Cartório 
Eleitoral e demais ór-
gãos parceiros.

Criado com o objetivo 

de centralizar e agilizar 
o acesso da população 
aos serviços públicos e 
à intermediação de mão 
de obra, o Agiliza Posse 
atua como elo entre cida-
dãos, empresas e o poder 
público, garantindo mais 
eficiência, organização e 
agilidade nos processos.

Na área de empre-
gabilidade, o programa 
atende profissionais em 
busca do primeiro em-
prego ou recolocação no 

mercado de trabalho, 
além de auxiliar empre-
sas locais no preenchi-
mento de vagas por meio 
de parcerias e processos 
seletivos estruturados.

Ampliação dos servi-
ços

A partir do dia 10 de 
fevereiro, o Agiliza Posse 
passa a oferecer mais um 
serviço à população: o 
PAV – Posto de Atendi-
mento Virtual da Receita 
Federal. No local, será 

possível realizar regula-
rização de CPF, consulta 
de CNPJ, verificação da 
situação da Declaração 
do Imposto de Renda e 
do ITR, além de outros 
serviços vinculados à Re-
ceita Federal.

Além dos serviços 
voltados ao trabalho e 
renda, o espaço tam-
bém disponibiliza aten-
dimentos municipais 
como serviços de água 
e esgoto, Sebrae Aqui, 

Cadastro Único, Procon, 
OAB, Tribunal Regional 
Eleitoral, Junta de Ser-
viço Militar, Banco do 
Povo, emissão de Cartei-
ra de Trabalho e Balcão 
de Currículos.

O Agiliza Posse está 
localizado na rua Jorge 
Tibiriçá, nº 955, ao lado 
do Poupatempo. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 
3896-7353.

Prefeitura inicia concretagem das 
paredes do novo reservatório do São 

José

Holambra inicia obras de melhorias em moradias do Núcleo Vila 
Nova e requalificação urbana no Moinho Residencial

Santo Antônio de Posse adota sistema digital que moderniza a 
gestão e economiza mais de R$ 200 mil por ano

Agiliza Posse registra mais de 400 atendimentos no mês de 
janeiro

A ação integra o plano permanente de vigilância e prevenção às arboviroses e teve como foco reduzir a presença do mosquito Aedes aegypti
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A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, rea-
lizou neste sábado, 
dia 31 de janeiro, um 
mutirão de combate 
à dengue no bairro 
Jardim Primavera. A 
ação integra o plano 
permanente de vigi-
lância e prevenção 
às arboviroses e teve 
como foco reduzir a 
presença do mosqui-
to Aedes aegypti.

Ao longo do dia, 
equipes de agentes 
de saúde percorre-
ram o bairro reali-
zando visitas domi-
ciliares, orientando 

moradores e visto-
riando quintais, ga-
ragens e áreas ex-
ternas dos imóveis. 
Durante o trabalho, 
foram identificados 
e eliminados possí-
veis criadouros do 
mosquito, além do 
recolhimento de ma-
teriais que acumula-
vam água parada.

No total, 616 ca-
sas foram efetiva-
mente trabalhadas 
pelas equipes. Ou-
tras 291 residências 
estavam fechadas no 
momento da visita, 
34 tiveram a entrada 
recusada e 13 encon-
travam-se desocupa-

das.

Como resultado 
das inspeções, foram 
encontrados mais de 
60 focos do mosqui-
to da dengue e cole-
tadas 25 amostras 
de larvas, que serão 
analisadas para sub-
sidiar as estratégias 
de controle e moni-
toramento da doença 
no município.

A Secretaria de 
Saúde reforça que a 
participação da po-
pulação é fundamen-
tal para o sucesso 
das ações de comba-
te à dengue. Medidas 

simples, como elimi-
nar recipientes que 
possam acumular 
água, manter caixas 
d’água bem vedadas, 
limpar calhas e per-
mitir o acesso dos 
agentes de saúde aos 
imóveis, fazem a di-
ferença na prevenção 
e na proteção da saú-
de coletiva.

A Prefeitura se-
gue intensificando 
as ações de vigilân-
cia e pede o apoio 
da comunidade para 
manter Jaguariúna 
protegida contra a 
dengue durante todo 
o ano.

De acordo com o 
dicionário Michae-
lis, o termo “idoso” 
refere-se a quem 
tem “muitos anos de 
vida; velho”. No en-
tanto, a semântica 
vem perdendo espa-
ço para a dignidade. 
Em 2022, o Projeto 
de Lei nº 3.646 ofi-
cializou a substitui-
ção pela expressão 
“pessoa idosa”, com 
a justificativa de que 
a palavra “pessoa” 
reforça a necessida-
de de combater a de-
sumanização do en-
velhecimento. Essa 
mudança reflete uma 
luta por autonomia 
que ganha rostos e 
histórias em um Bra-
sil que envelhece a 
passos largos.

De acordo com o 
IBGE, entre 2000 
e 2023, a popula-
ção com mais de 60 
anos saltou de 15,2 
milhões para 33 mi-
lhões. Em 2023, pela 
primeira vez, o país 
registrou mais ido-
sos, representando 
15,6% da população, 
do que jovens entre 
15 e 24 anos, que so-
mam 14,8%.

Em Campinas, por 
exemplo, os dados do 
Censo 2022 revelam 
que 18,37% da popu-
lação já tem 60 anos 
ou mais, um índice 
que supera a média 
nacional. Ao todo, 
são 209.267 pesso-
as nessa faixa etária, 
um contingente que 
representa quase um 
em cada cinco mora-
dores da cidade.

Embora o Estatu-
to da Pessoa Idosa 
defina que o termo 
“idoso” se aplica a 
quem possui idade 
igual ou superior a 
60 anos, a realidade 
prática desse grupo 
ignora estereótipos 
de fragilidade. Mi-
riam Martins, de 63 
anos, moradora de 
Jaguariúna, é uma 
das provas de que a 

“terceira idade” pode 
ser uma das fases 
mais ativas da vida. 
“Não me incomoda 
o termo, porque eu 
não me sinto assim”, 
afirma ela, que divi-
de seu tempo entre 
atividades físicas, 
vida social e a gestão 
de um e-commerce.

Aposentada, mas 
longe da inatividade, 
Miriam mantém uma 
agenda que muitos 
jovens teriam difi-
culdade em acom-
panhar. “Levanto 
cedo, faço caminha-
da e tenho aulas de 
dança duas vezes por 
semana ou até três 
vezes, se estivermos 
perto de competi-
ções. Também tra-
balho meio período 
em uma loja online 
de produtos naturais 
para pets com a mi-
nha irmã. Eu emba-
lo, compro, cuido do 
financeiro; faço um 
pouco de tudo”, con-
ta.

Além do traba-
lho, a tecnologia e as 
atualidades são suas 
aliadas na manuten-
ção da saúde mental. 
“Uso bastante a in-
ternet para ler maté-
rias e notícias. Gos-
to muito de política. 
A leitura melhora a 
memória, e eu dou 
muita atenção a isso 
agora. Tenho curio-
sidade de aprender e 
gosto de conversar”, 
completa.

Para sustentar ca-
sos como o de Mi-
riam, o Dr. Sérgio 
Alves, geriatra do 
Centro de Estudos e 
Pesquisas “Dr. João 
Amorim” (CEJAM), 
explica que a idade 
de uma pessoa não 
se resume ao ano de 
nascimento. Segun-
do o especialista, 
o envelhecimento 
deve ser compreen-
dido através de três 
pilares: a idade cro-
nológica, que é o nú-
mero registrado nos 

documentos; a idade 
biológica, que refle-
te o estado real de 
funcionamento das 
células e órgãos; e a 
idade funcional, que 
diz respeito à capa-
cidade de realizar 
atividades diárias e 
manter a indepen-
dência.

“Uma pessoa de 
70 anos pode ter um 
corpo que funciona 
como o de alguém de 
50, se tiver hábitos 
saudáveis, ou como o 
de alguém de 90, se 
tiver muitas doenças 
e um estilo de vida 
prejudicial”, explica 
o médico.

Para o especialis-
ta, o termo “idoso” 
muitas vezes falha 
em traduzir essa di-
versidade. “Essa ge-
neralização pode re-
forçar estereótipos, 
associando a velhi-
ce à dependência ou 
inatividade. É pre-
ciso reconhecer que 
essa fase é tão diver-
sa quanto a juventu-
de ou a vida adulta. 
Existem idosos que 
são avós, outros que 
são estudantes uni-
versitários, empre-
endedores, atletas ou 
voluntários”, pontua 
o Dr. Sérgio.

A diversidade é 
tamanha que ele ex-
plica a existência de 
uma nova categoria: 
a chamada “quar-
ta idade”. O concei-
to engloba uma fase 
mais avançada do 
envelhecimento, ge-
ralmente a partir dos 
80 ou 85 anos. “É 
um período que se 
distingue da tercei-
ra idade por caracte-
rísticas específicas. 
Nessa fase, é mais 
comum que as pesso-
as apresentem múl-
tiplas condições de 
saúde, maior fragi-
lidade e uma depen-
dência mais acentu-
ada. No entanto, é 
crucial lembrar que 
mesmo na quarta 

idade há uma grande 
variabilidade. Mui-
tas pessoas com mais 
de 80 anos mantêm 
uma excelente quali-
dade de vida e parti-
cipação social”, deta-
lha.

O Poder do Movi-
mento e da Coletivi-
dade

A trajetória de 
Miriam no esporte 
começou como uma 
resposta à solidão. 
Mãe de duas mulhe-
res e hoje avó, ela viu 
os filhos “voarem” e 
sentiu, também com 
a aposentadoria, o 
peso do isolamento. 
Encontrou no Pro-
jeto Viva Melhor, da 
prefeitura de Jagua-
riúna, uma nova fa-
mília. “Eu me sentia 
sozinha e estava me 
acomodando. Vi um 
anúncio de aulas de 
dança e me inscrevi. 
No começo foi difícil, 
estava tudo ‘enferru-
jado’ e as dores apa-
receram, mas a gen-
te vai superando aos 
poucos”, relata.

O esforço rendeu 
frutos expressivos: 
Miriam integra a 
equipe de coreogra-
fia que conquistou 
os tradicionais Jo-
gos da Melhor Ida-
de (JOMI) em 2024 
e 2025. Além dis-
so, garantiu o título 
na categoria 60+ no 
Festival de Dança de 
Joinville, considera-
do o maior do mundo 
pelo Guinness Book. 
Orgulhosa, ela os-
tenta as medalhas da 
conquistas, símbolos 
de muita luta, perse-
verança e ressignifi-
cação.

O Dr. Sérgio Alves 
ressalta que os bene-
fícios vão muito além 
das medalhas: “A 
atividade física atua 
em diversas fren-
tes. Ajuda a manter 
a força muscular e 
a densidade óssea, 
prevenindo quedas 

e fraturas. Também 
contribui para a saú-
de cardiovascular e 
tem um impacto po-
sitivo na saúde men-
tal, ajudando a com-
bater a depressão e a 
ansiedade”.

Miriam confirma 
que a dança mudou 
seu físico e sua men-
te. “Não fez bem só 
para a minha saúde 
física, mas para a 
mental também. Es-
tando bem mental-
mente, a saúde tende 
a melhorar cada vez 
mais. Eu tinha dores 
no joelho e nos om-
bros, e até perdi peso 
praticando”, diz. 
Contudo, a maior vi-
tória foi a recupera-
ção da autoestima. 
“Eu ficava de pijama 
em casa, com aque-
le ‘camisetão’. Hoje, 
me preocupo se meu 
cabelo está bom, 
como vou me vestir”, 
revela.

Ela também desta-
ca o papel social do 
grupo. “Ganhamos 
amigos de verdade. A 
gente combina chur-
rasco, pizza e até 
uma cervejinha. Eu 
sou a que mais gos-
ta de cerveja no gru-
po”, brinca. Segundo 
o geriatra, esse con-
vívio é vital: “O iso-
lamento social é um 
risco sério. Pode ge-
rar sentimentos de 
solidão e inutilida-
de, além de estar as-
sociado a um maior 
declínio cognitivo. A 
mente precisa de es-
tímulos para se man-
ter afiada”.

Um Brasil que En-
velhece

Somado ao atual 
crescimento da po-
pulação mais velha, 
projeta-se que, em 
2070, os idosos re-
presentem 37,8% 
dos brasileiros. Com 
o aumento contínuo 
da população nes-
sa faixa etária, o Dr. 
Sérgio alerta que o 

Brasil deveria parar 
de confundir enve-
lhecimento com in-
capacidade. “Vemos 
atitudes paternalis-
tas, onde familiares 
decidem pelos pais 
sem consultá-los, ou 
quando a sociedade 
não oferece espaços 
acessíveis. Existe o 
mito de que o idoso 
não aprende ou que 
sua sexualidade aca-
ba, por exemplo”.

Miriam concorda 
e destaca episódios 
em que se sentiu 
desrespeitada: “Pri-
meiramente, olhem 
com olhos limpos 
para nós, pessoas 
idosas. Não olhem 
com crítica, pensan-
do ‘aquela velha lá’. 
Já aconteceu de eu 
estar dirigindo, al-
guém me ultrapassar 
e dizer: ‘só podia ser 
velha mesmo’. Isso é 
muito comum e não 
é assim que se trata 
as pessoas. Eu, como 
tantas outras pesso-
as da minha idade ou 
mais, temos capaci-
dade. Basta querer. 
Não podemos nos li-
mitar ao que a socie-
dade pensa; temos 
que acreditar em nós 
mesmos e viver da 
melhor maneira pos-
sível”.

Ela também aler-
ta para que outras 
pessoas idosas não 
caiam no isolamen-
to, como aconteceu 
com ela no passado: 
“São porçõezinhas 
que vão levando a 
pessoa até uma de-
pressão e ao como-
dismo de pensar: 
‘Já fiz minha obri-
gação, tive filhos, 
casei, criei… agora é 
viver o hoje e ama-
nhã sabe-se lá o que 
vai acontecer’. Não 
é assim que a gente 
deve pensar. Temos 
que viver o hoje pla-
nejando o amanhã. 
Eu quero viver mui-
to, muito mesmo. Eu 
amo viver”.

Saúde elimina mais de 60 focos do mosquito 
da dengue em mutirão no Jardim Primavera 

O novo envelhecer: movimento e convivência ganham 
espaço na rotina da pessoa idosa na RMC

As árvores foram selecionadas com o objetivo de ampliar o sombreamento das áreas de uso público, favorecer a atração da fauna, especialmente aves, e en-
riquecer a paisagem do parque
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